
Núm. 1 2 1 . J u e v e s 8 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t o s . 

S i e u t o r i b * d e i t e B o l e t i n en ¡a i m ­
p r e n t a d e i « <• t i r a r . c a l i * d e l a T r i * 
n i d a d a núm. i o , d ^ r s . a i m e i p u r a 
h e t u i o r i t o r e * d e esta a n d a d puesto 
aa IUI c j i a t , y \ o i a e d e f u e r a f r a n ­
ca da p o r t e . 

t i f ! 7 

S a l e loe martes^ f u e t e e y t d l a d t t . 

L o e r e c l a m m c i + n t * d*b*rán dira/ireed 
i u e d i t o r , f r a n c a * de p a r t e , **n c u y 
r e q u i n t o aa u r d a r e c i b i d a * . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

«I \í 

J U N T A . P R O V I S I O N A L D E G O B I E R N O . 

• p o r d i s p u s i e r o n d e e s t a J u n t a p r o v i s i o n a l d e 
G o b i e r n o y d e c o n f o r m i d a d c o n l o s b a n d o s 
c o m u n i c a d o s y c j u e e s t a b a n v i g e n t e s c u a n d o 
s e p r e s t r u a r o n i i n d u l t o l o s a s e s i n o s f a c c i o s o s 
L e o n c i o M o r a ( a l i a s e l F e o d e Y e p e s ) , y G u ­
m e r s i n d o S a n t o s (aüas e l R o j o d e J a F u e n t e ) , 
q u e s e h a l l a b a n p r e s o s e n l a cárcel n a c i o n a l , 
h a n s i d o f u s i l a d o s p o r l a e s p a l d a á l a s d i e z d e 

i * niaiíaaa d e hoy. 
L a e s p e c i e h u m a n a h a q u e d a d o l i b r e d e 

u n o s m o n s t r u o s c u y a h i s t o r i a n i a u n d e b e r e ­
f e r i r s e , y p o r . l o m i s m o l a j u n t a s e a b s t i e n e 
d e r e c o r d a r t a n t o s crímenes y d e s g r a c i a s c o ­
m o e s t o s c a r i b e s h a n c a u s a d o ; s e c o m e n t a s o ­
l o c o n d a r n o t i c i a a l público d e e s t e a c o n t e c i ­
m i e n t o p a r a q u e l a v i n d i c t a pública q u e d e d e 
algún m o d o d e s a g r a v i a d a . T o l e d o 7 d e o c t u ­
b r e d e 1 6 4 0 . = E l p r e s i d e n t e , Román Sánchez. 

^ B e n i t o S o c o y Heredía, s e c r e t a r i o . 

G a c e t a e x t r a o r d i n a r i a de M a d r i d d e l 
lunes 5 de o c t u b r e de i 8 4 o . 

A R T I C U L O D E o n c i r . 

E l E x c m o . S r . d u q u e d e l a V i c t o r i a y d e 
M o r e l l a a c a b a d e r e c i b i r p o r e x t r a o r d i n a r i o d e 
V a l e n c i a J a r e a l o r d e n y d e c r e t o s i g u i e n t e s : 

. ** M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a . — E x c m o . Señor: 
M a r d a d o c u e n t a á S . M . l a a u g u s t a R e i n a G o ­
b e r n a d o r a d e l a comunicación q u e V . E . m e 
h a d i r i g i d o c o n f e c h a i . d e l a c t u a l , e n l a q u e 
u s a n d o d e l a autorización q u e S . M . s e sirvió 
c o n c e d e r l e e n t 6 d e l m e s próximo p a s a d o a l 
n o m b r a r l e p r e s i d e n t e d e l c o n s e j o d e m i n i s t r o s , 
p r o p o n e l a s p e r s o n a s q u e j u z g a m a s ¿ propó-
t i t o p a r a c o m p o n e r e l n u e v o m i n i s t e r i o ; y e n ­
t e r a d a S . M . , i e h a d i g n a d o a p r o b a r d e s d e 1 

l u e g o l a m e n c i o n a d a p r o p u e s t a , y d i r i g i r m e 
e n c o n s e c u e n c i a e l c o r r e s p o n d i e n t e r e a l d e ­
c r e t o q u e c o m u n i c o á V . E , p o r s e p a r a d o e o 
e s t a m i s m a f e c h a . S . M . a l p r o p i o t i e m p o c o o -
c e d e m u y g u s t o s a á V . K . e l p e r m i s o q u e s o l i ­
c i t a p a r a v e n i r á e s t a c o r t e c o n l o s señores s e ­
c r e t a r i o s d e l d e s p a c h o n o m b r a d o s q u e a c t u a l ­
m e n t e s e h a l l a n e n e s a c a p i t a l ; p u d i e n d o 
V , E . e s t a r s e g u r o d e l a e s p e c i a l c o m p l a c e n c i a 
c o n q u e S . M . verá s u p r o n t a presentación, 
mirándola c o m o l a m a s sólida garantía d e l a 
p a z y unión q u e t a n t o d e s e a v e r c o n s o l i d a d o s 
e n n u e s t r a p a t r i a . " 

D e r e a l o r d e n J o d i g o Á V. E . p a r a s u i n t e ­
l i g e n c i a , satisfacción y demás e f e c t o s c o n s i ­
g u i e n t e s . D i o s g u a r d e á V , E . m u c h o s años. 
V a l e n c i a 3 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . 1 2 J a v i e r d e 
A z p i r o z . — S r . d u q u e d e l a V i c t o r i a y d e M o ­
r e l l a , p r e s i d e n t e d e l c o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , E x c m o . Señor: 
S . M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a s e h a s e r v i d o d i ­
r i g i r m e c o n e s t a f e c h a e l r e a l d e c r e t o s i ­
g u i e n t e : 

" C o m o R e i n a R e g e n t e y G o b e r n a d o r a d e l 
r e i n o é n o m b r e y d u r a n t e l a m e n o r e d a d d e 
mí e s c e l s a H i j a l a R e i n a Doña I s a b e l I I , y e n ­
t e r a m e n t e c o n f o r m e c o n l a p r o p u e s t a q u e h a 
d i r i g i d o á m i r e a l aprobación e l d u q u e d e l a 
V i c t o r i a y d e Mordía e n u s o d e l a a u t o r i z a ­
ción q u e t u v e á b i e n c o n c e d e r l e e n tó d e l 
m e s próximo p a s a d o a l c o n f e r i r l e l a p r e s i d e n ­
c i a d e l c o n s e j o d e m i n i s t r o s , v e n g o e n n o m ­
b r a r p a r a l a secretaría d e l d e s p a c h o d e E s t a ­
d o c o n l a v i c e p r e s t d e n c i a d e d i c h o c o n s e j o i 
D . J o a q u i n María F e r r e r T a l c a l d e p r i m e r o 
d e l a m u y h e r o i c a v i l l a d e M a d r i d ; p a r a 
l a d e G u e r r a a t m a r i s c a l d e c a m p o D o n 
P e d r o Chacón, s e n a d o r p o r l a p r o v i n c i a d e 
V a l e n c i a ; p a r a l a d e H a c i e n d a á D . Agustín 
F e r n a n d e z d e G a m b o a , cónsul d e España e n 
B a y o n a ; p a r a l a d e G r a c i a y J u n i c t a á Ü. A l ­
v a r o Gómez B e c e r r a , m i n i s t r o d e l t r i b u n a l 
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s u p r e m o d e J u s t i c i a y s e n a d o r p o r l a p r o v i n ­
c i a d e B a d a j o z ; p - i r a l a d e Gobernación d e l a 
Península á D . M a n u e l C o r t i n a , d i p u i a d o á 
C o r t e s p o r S e v i l l a ; y p a r a l a d e M a r i n a , C o ­
m e r c i o y Gobernación d e U l t r a m a r i 1 ) . J o a ­
quín Frías, o f i c i a l m a y o r c e s a n t e fiel m i s m o 
m i n i s t e r i o . Tendréislo e n t e n d i d a , y l o c o m u ­
n i c a r e i s á q i t i r f t corresponda.—Está r u b r i c a d o 
d e l a R e a l m a ñ o * . . . 

L o q u e d e r e a l o r d e n t r a s l a d o ? f V . E . p a r a 
s u i n t e l i g e n c i a y demás e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s . 
D i o s g u a r J e á V . E , m u c h o s años. V a l e n c i a 3 
d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . — J a v i e r d e A z p i r o z . - » 
S r . d u q u e d e l a V i c t o r i a y d e M o r e l l a , p r e s i ­
d e n t e d e l c o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

L o q u e s e a n u n c i a a l p u b l i c o p a f a s u c o n o ­
c i m i e n t o . T o l e d o 7 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . ^ 
B e n i t o S o t o y H c r e d i a , s e c r e t a r i o . 

( 2 ) 

! 

S r B l N S P E C C I O N D E L A M I L I C I A N A C I O N A L . f 

J u n t a p r o v i s i o n a l d e Gobíeroo dé l a p r o - í 

viñeta d e T o l e d o , • - v há e n t e r a d o l a J u n t a 
d e l a comunicación d e V , 5 , f e c h a 2 9 d e s e ­
t i e m b r e último, á l a q u e acompaña e l p l a n 
d e organización q u e d e b e d a r s e i l a M i l i c i a 
n a c i o n a l d e infantería d e l a p r o v i n c i a . y sé 
h a s e r v i d o a p r o b a r l o e n t o d a s s u s p a i t e s , 
m a n d a n d o q u e s e d e v u e l v a á V , S . » c o m o l o 
e j e c u t o , p a r a q u e d i s p o n g a s u publicación y 
q u e s e l l e v e a e f e c t o . " D i o s g u a r d e á V . S . m u ­
c h o s años. T o l e d o 3 d e o c t u b r e d e t ' \ \ E l 
p r e s i d e n t e , R u m a t i Sánchez,—Benito S o t o y 
H c r e d i a , s e c r e t a r i o . = S r . s u b i n s p e c t o r d é l a 
M i l i c i a n a c i o n a l d e e s t a p r o v i n c i a . 

Plan de organización q u e d e b e darse á ¡a M i ­
licia nacional de e s t a p r o v i n c i a ^ s i n a l t e r a r l a 
que hoy t i e n e n i o s b a t a l l o n e s y e s c u a d r o n e s . 

1 N 7 A N T E B I A . 

A r t , i.° L a M i l i c i a n a c i o n a l s e d e n o m i n a ­
rá s e d e n t a r i a y m o v i b l e . 

A r t . 2* L a s e d e n t a r i a s e compondrá d e 
t o d o s l o s i n v i d u o s q u e s e h a l l e n e x e n t o s d e 
movilización c o n a r r e g l o á l a s l e y e s v i g e n t e s , 
y s u s e r v i c i o será l o c a l , y s o l o e n c a s o s e s -
traordinaríos podrá hacérseles s a l i r d e l térmi­
n o d e s u p u e b l o . 

A r t . 3 . " L a m o v i b l e l a formarán l o s s o l ­
t e r o s y v i u d o s s i n h i j o s d e s d e l a e d a d d e 18 
años h a s t a l a d e 4 0 d e l o s q u e h o y s e h a l l a n 
a l i s t a d o s y d e l o s q u e s e a l i s t e n e n l o s u c e s i v o , 
q u e d a n d o e x c e p t u a d o s d e e s t a M i l i c i a m o ­
v i b l e , / 

L j / L o s q u e p o r i m p e d i m e n t o fisko c s t e u 
inh¿bíhu a b s o l u t a m e n t e p a r a p r e s t a r l o . 

3 * L o s h i j o s únicos d e v i u d a s p o b r e s ó p a ­
d r e s *ex;ij;enaiÍosó i m p e d i d o s también p o b r e s , 
c o n t a l q u e l o s u u u i c n g a a c o n s u t r a b a j o p e r ­
s o n a l . •> , > 

3 . * L o s r e t i r a d o s y l i c e n c i a d o s d e l ejérci­
t o y l o s e q u i p a r a d o s á e s t o s e o v i r t u d d e s u s ­
titución p e r s o n a l ó retribución p e c u n i a r i a . 

A r t . 4 . 0 E n c a d a batallón d e l o s d i e z y 
n u e v e o \ q u e c o u & t a h o y l a M i l i c i a n a c i o n a l 
d e infantería,' s e organizarán uní ó m a s c o m ­
pañías m o v i b j e s según e l námero d e i n d i v i ­
d u o s q u e r e s u l t e n ' p a r a f o r m a r l a s , y d e l o s 
q u e vortmlárlamétfte s e a l i s t e n d e tos e s c e p -
t u a d o s e n l o s artículos 2 . Q y 3 . * : e l míxirnurti 
d é c a d a compañía será 1 4 0 p l a z a s y e l míni­
m u m 8 0 . 

A r t . 5 . * L o s c a p i t a n e s y s u b a l t e r n o s q « 
r e s u l c e n d e l l l a m a m i e n t o y q u e l o s e a n e n l a 
a c t u a l i d a d , desempeñarán l o s m i s m o s e m p l e o s 
e n e s t a s compañías p o r o r d e n d e antigüedad y 
t i e m p o q u e señalen s u s n o m b r a m i e n t o s , y l o i 
q u e f a l l e n p a r a e l c o m p l e t o serán e l e j i d o s c o n 
a r r e g l o á o r d e n a n z a , y s i s o b r a s e n , e n e s t e 
a r r e g l o o f i c i a l e s e n l a s compañías ó b a t a l l o ­
n e s , guedarán s u p e r n u m e r a r i o s . 

A r t . 6 . * L a s compáñfa* s e organizarán e n 
b a t a l l o n e s p r o v i s i o n a l e s c u a n d o s e reúnan p a ­
r a m o v i l i z a r s e , desempeñando J o s c a p i t a n e s ; • 
m a s a n t i g u o s l a s f u n c i o n e s d e . c o m a n d a n t e s y , 
m a y o r e s d e batallón, y p o r e l m i s m o o r d e n 
l a s demás c l a s e s u e p l a n a m a y O r ; e l máximum 
d e l a s compañías p a r a e s t o s b a t a l l o n e s p r o v i * 
siónales será e l d e o c h o , y e i mínimum d e 
c u a t r o . 

A r t . 7 , 0 L o s c o m a n d a n t e s y m a y o r e s q u e 
t u v i e r e n i n g r e s o e n t a s compañías m o v i b l e s 
p o r n o e s t a r e s c e p t u a d o s d e movilización ó 1 

p o r q u e s e p r e s t a r e n v o l u n t a r i a m e n t e , d e s e m ­
peñarán s u s m i s m o s c a r g o s a l o r g a n i z a r s e e n 
b a t a l l o n e s , p o r e l t i e m p o q u e señalen s u s 
n o m b r a m i e n t o s , 

A r t . 8.° L a organización d e b a t a l l o n e s s o ­
l o durará e l t i e m p o q u e l a s compañías e s t u ­
v i e r e n e n movilización, y volverán á s n e s t a d o 
n o r m a l c o n c l u i d a q u e s e a , y c o n d e p e n d e n c i a , 
á s u b a t a l l e n r e s p e c t i v o . 

A r t , 9 . 0 L a s compañías llevarán e l n o r o ^ 
bré d e s u s b a t a l l o n e s r e s p e c t i v o s d e r o m p a -
nías m o v i b l e s y número q u e l e s c o r r e s p o n d a n , 
y a u n q u e s e procurará a r m a r t o d a l a M i l i c i a , 
e s t a s compañías m o v i b l e s l o serán c o n p r e f e ­
r e n c i a d . : l a s a r m a s d e l a s e d e n t a r i a . 

A r t . 1 0 . E l u n i f o r m e d e e s t a s compañías s e ¡ 
señalará e l m a s c o m p a t i b l e c o n e l número 
d e u n i f o r m a d o s q u e r e s u l t e n d e l l l a m a m i e n t o . 

A r t , 1 1 . C a d a compañía m o v i b l e tendrí 
u n t a m b o r ó c o r n e t a , q u e l o será d e s u r e s ­
p e c t i v o batallón d e l p u e b l o d o n d e h u b i e s e 
m a s d e d o s , á n o s e r q u e l o t e n g a s u m i s m a 
c a b e u a d e compañía, y r e u n i d a s e s t a s y f o r ­
m a d o s l o s b a t a l l o n e s , I n s c o m a n d a n t e s q u e s e 
n o m b r e n elejirán e l q u e s e a m a s a c t o p * r a 
c a b o d ? t a m b o r e s , 

A n t a . L a s compañías m o v i b l e s c u a n d o 1 
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n o estén movilíwdá^ primarán eí s e r v i c i o l o ­
c a l e n s u s r e s p e c t i v o s pueblos» y s o l o s e I e s 
relevará d e e s t e s e r v i c i o c u a n d o estén e n i n s -
t r o c c i o n , 
- A r t . 13 , L o s c a p i t a n e s d e l a s compañías 

m o v i b l e s llevarán n n l i b r o d e a l t a y b a j a , e n 
d o n d e anotarán l a s c a n s a s d e u n o y o t r o m o ­
t i v o , s i e m p r e co¿i conocimieuCó d e l c o m a n ­
d a n t e d e batallón. 

. A r t . 14 . C u a n d o l a .movilización n o s e a 
e n s u t o t a l i d a d , e l s e r v i c i o s e llevará p o r e s ­
c a l a , o s e compartirá d e m o d o q u e s e l l e v e 
p o r i g u a l . 

' T o l e d o 1 9 'dé séttembre- ifé 1 8 4 0 . = E l 
sj¡bÍnspécior> B l a s í íerr iandez.= S o n c o p i a s , 
Hernández. r t 

E n s u c o n s e c u e n c i a ! o rdenó.¿ los séñdrés 
comaüdantes d e t o d o s l o s b a t a l l o n e s d e e s t e 
d i s t r i t o , q u e c a d a u n o e n e l s u y o y c o n a c u e r ? . 
d t o ' d e l o s r e s p e c t i v o s a y u n t a m i e n l o s c o n s t i t u - -
cíónales, p f q f c e d a n i n m e d i a t a m e n t e * á^forriiali-
zaí l a s listás^por p u e b l o s d e r b ^ W d i V i d b l i ^ 
qié.rc^ujteü co¡íÍprendidos t\i eí ¿¿ tenor p l a g ' 
q u e d e b a n c o m p o n e r l ^ s compañías movibíes i : 

y* q u e h e c h a s v c o n e s p r e s i o n d é l a c l a s e q u e 
t e n g a n e n l a M i l i c i a , U s remitáis á e s t a s u b -
i n s p e c c i o n dé r h i c a r g o s i n pérdida d e m o ­
m e n t o ; y e s p e r o d e l p a t r i o t i s m o y c e l o d e 
l o s m i s m o s p o r e l mejorsérvicio n a c i o n a l , qué 
invitarán á l o i q u e e V c e p t u a d o s q u i e r a n i n s ­
c r i b i r s e v o l u n t a r i a m e n t e e n esta¡s compañías 
m o v i b l e s : T o l e d o 7 d e o c t u b r e d e 4 8 4 0 . 
s u b i n s p e c t o r , B l a s H e r n a n a M . 

( 5 ) 

H U I I B T E 1 U O D K H . t t . I I . D E L A P & O V I f l C U D I l O L E n O , 

D e b i e n d o p r o c e d e r s e i n m e d i a t a m e n t e , c o n 
a r r e g l o á l o d i s p u e s t o p o r l a E x c m a J u n t a d e 
G o b i e r n o d e e s t a p r o v i n c i a e n s u c i r c u l a r 
d e 10 dé s e t i e m b r e último, a l aborío í l c s püe* 
I j l o s d e l i m p o r t e d e l a movilización de l a M i ­
l i c i a naciouáí e r i e l p r o p i o m e s , s e h a c e p r e c i s o 
q u e p a r a p r a c t i c a r s u m a s p r o n t a liquidación, 
según m e p r e v i e n e S . £ . c o n f e c h a i . c d e l a c ­
t u a l , l o s a y u n t a m i e n t o s d e a q u e l l o s p r e s e n t e n 
s i n d e m o r a a l g u n a e n e s t e m i n i s t e r i o l o s d o -
o t i i r e m o s d e l m i s m o m o d o q u e l o h a n e j e c u ­
t a d o h a s t a a h o r a , c o n f o r m e s e n u n t o d o á l o 
p r e v e n i d o e n l a r e a l o r d e n d e 3 0 d e a b r i l 
d e 1 8 3 7 , i n s e r t a e n e i Boletín o f i c i a l d e e s t a 
p r o v i n c i a número 5 6 d e l m a r t e s 9 d e m a y o 
d e l p r o p i o año; a d v i n i e n d o ( p a r a e v i t a r t e d a 
d u d a ) q u e p a r a c a d a movilización d e l a s q u e 
s e t r a t a , d e b e acompañarse l o s t e s t i m o n i o s d e 
l a o r d e n q u e l a motivó: l a s l i s t a s d e r e v i s t a 
a u t o r i z a d a s p o r e l a l c a l d e d e l p u e b l o r e s p e c t i ­
v o e n q n e c o n s t e e l d i a d e s u s a l i d a y r e g r e s o ; 
l o s e s t r a d o s d e r e v i s t a y a j u s t e s d e s u e l d o s , 
r a c i o n e s d e p a n y c a r n e , é i g u a l m e n t e l o s r e ­

c i b o s d e l a c a n t i d a d q u e a r r o j e d i c h o a j u s t e d e 
s u e l d o s s u m i n i s t r a d o s p o r c a J a a y u n t a m i e n t o 
á - l a e s p i a d a M i l i c i a . 

L o q u e s e i n s e r t a e n e l K o l e t i n o f i n a ! d e 
e s t a p r o v i n c i a p a r a g o b i e r n o y e x a c t o compíi-
mítmto d e l o s a y u n t a m i e n t o s d e l a n u i f r * . 
T o l e d o 6 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . — M a i U n o 
García. 

G u i n d o 1 0 a r r o j s n J o s p u e b l o a á s a c u d i r d e a n a v e s 
p a r i i i e - m p r e e l V U J O d e l u a t i r j r i J a , l u r c o s o y n e c e t a r i o 
et á s u s J i n c i t a d u r e 4 a r r o s t r a r ton c l a s e d e p e l i g r e * , e a -
p o n e r a e . á t o d a a l a a p r u e b a s d e i v e r d a d e r o velar C J I - Í C O y 
s u f r i r b i a t a l a pérdida d e i u e x i s t e n c i a en l a d e f e n s a d e 
k s ádÍEitóa o b j e t o s porqué a e a l z a r o n J {ufIJo¿. D e l o c o n ­
t r a r i o a c o n t e c e , q u e ceñía los l o a b o m b r e i d e l e s t a d o d e 
ioacción d e s u s d e f e n s o r a , e n t r e g a d o s i s u s f a e n s a y 
o b l i g a c i o n e s domésticas, se o l v i j n n dt tu s u e r t e f u t u r a , 
y f e i ' r h ' e i v e n i a e r p o t i t o s p o r s e m e j a n t e t a z c c h u J o a 
oprésVréá griJíos d e l d e s p o t i s m o . G r i t a n 1 1 j m e * p o r «a 
auérté , 'f e l v e r d u g o r e s p o n d e i i u i g e t n l d c s ; : : L a h i a -
t d r i a d e s i e m p r e let í f ica taú tftst* v e r d a d , V aí a;¡ D O 

fue ié '/det iéra l i j a r a b V l a t a e i tdéuóí p r e v i s o r e n e a a 
c o r t e r i e V a l e n c i a , t e a t r o e s c a n d a l o s o cíe r e s i d e n c i a i l a 
f c ü t i í t d dé u n p u e b l o q u e J a conquistó u n t r o c o , una 
regencia y u n p a c t o f u n d a m e n t a l c o u m a a f a i uítade* y 
manó'a r e s p o n a a b i l i d s d q u e f a a q u e quiaá d r b i e r a : : : : 
E l l a b a I n s u l t a d o e n tu d e i g r a c i a á e a t a nación •- n a ; 
e l l a h a v i l i p e n d i a d o i u a g e o e r a i i l u s t r e q u e l i tiUó d e l 
n a u f r a g i o y e r - e l / d o l o J - J p u e b l o y é\ a s o m b r o d e J a 
E u r o p a y J a gforía dt té E s p i l l a , e l i a e n Ra i ; i ro l a 
Dación ¿aba tú c o n d u c t a , y tifo o c a baatá S a b e \ i 
ti pagó qué s i e m p r e ' 1 h a n d a d o a u a r v *. y e l r e r o r -
d a r 11 n a t u r a l p r o p e r t s l o n á l o a e h c a r g i d o a hoy J e l o a 
a s u n t e s d e t p u e b l o m u e v e n H i t ! r a p l u m a . N i n g u n a d e a ­
cón O a a í a , n i o g u o t e m o r a í l a d i e o o r aotp^cúd ños asía­
t e d e a u fidelidad, p a t r i d t i a u i o y v i r t u d e s - p e r o t a n r e * 
levanté* préüdaá, ¿ ion e n e l d i a g a r a o t U b i s t a o t e Á c a ­
t o r c e m i l 6 m a i c i u J a d a o a i a r m a d u i q u e b a o respondí l o 
a i l l a m a m i e n t o d e a u j u o t a p r o v i m i ^ J ? ¿ l o §eÍSú p ^ r a m i a 
d e t r e a m i l i n d i v i d u o ! d e l e j e r c i t o n a c i o n a l q u e * e c u o d - r o n 
e l p r o n u n c i a m i e n t o e n f d v o r d e l a l i b e r u d dé i u p i t r i * ? 
; d T . i n i " a c a a o p a r a m i l l a r c a d e ciudadínoa i i u e m j i ó 
m e n o a d i r e c t a n i e n t e l o m a r o n a b a p a r t e a r t t v a e a Ua 
f a m t o a n c e a o ? Cuestión g r a v e , d e t r a a c e n d t n c i a y p e ­
r e n t o r i e d a d e a ésta , e n q u e c o n c e p l u a m o a d e b i e r a o r u -
p a r a e e o n p r e f e r e n c i a á t o d o o t r o a p u n t o n u e s t r a j u n t a 
g u b e r n a t i v a . P u b l i c a m e n t e , c o o a i i i o p r e v i o p o r m e d i o 
d e e s t e p e i i d d i c o j e n ritió c a p i a , quuiérauio» q u e l a j u n t a 
d i i c u t l e s e y r e s o l v i e s e 1? ¡ S i J a u r o v i m t a a e e n t n e n t r a e a e l 
c a s o d e p r e s t a r o b e d i e n c i a a l g o b i e r n o d e > . M . t a n l u e -
g o c o m o e l n u e v o m i n i s t e r i o t e m a poseiíon d e s u r n - a r ­
p o ? a ? ; S i d e b e r i a o s i e c e r s e c u a p t i t u d h ( t i l y d e r e t l i -
t e n c i a b a a t a q u e a e c o n v o q u e n e d i t e s n u r v a t y se d e r o ­
g u e Ta i n f a u s t a I t y d e ajfuntimrento» F 4i° ¿Sí d r b * r d h i -
b i l i t a r i e i l o a r e p r e t e n t a n t e s e n t U a i d e l a p r o v i u d a d e 
p o d e r e a e a p e c i a l e a p a r a q u e s e o c u p e n d e r e c l a m a r c o n 
e n t e r e e a y e n e r g f a l a m o d l t i r a r i o n e n T i r e g e n u a d t f 
r e i n o , a e g u n m t j o r c o n v e n g a y d e u n a m s n * r a q u e n o 
t e n g a m o a j a m a s q u e a r r c p t - n t i r r i o a d e s u r t s o f u v i o o y 
q u e i e afiancé p a s a s l r m p r a l a l i h e r f d r 

P r e m a t u r o parecerá á U ^ o i i s t e p i l o , i n n r r e s t i l o i 
n t r o s , y ridículo á n o p o e o a ; p e r o i l o d o * r e s p o n d e r e ­
m o s , [ i- v u e l v a n l a v i s t a i to p a a e d o , qué a e f l j t n e n l o 
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a n u a l y t e m a n p o r e l p o r v e n i r . E»te p u e d e p r e s e n t i r t e 
h a b e r í o y h s í f i g r r o , p e r o l a a s t u c i a d e J t d i p l o m a c i a , 
l o * e n c a n t o * d e U c o r t e , e l g u s t o a l r u a n d o l i a t u b a a 

n i r e s t r i r c i o n e t , y T a d t i m e r a l i ¿acia a g e n e r a l d e k a a l i e * 
fttttClmMÍni t t o n l o a e l e i b c u t o t q u e m u v l u e g o l e 2• .c • n 
t a o t r i l l a y f a t a l c o m o l o e r a h * c e u n m e a , L o i p u e b l c a 
e n t o n c e a n o responderán g u n o i o * c o m o e n e t d i a , y l o a 
líranoc t c r . d r J u d i * p u e i t M J o * m e d i o s d e i n u t i l i z a r n u e e -
i r o a c a f u e r z o a , p a r a l o c u a l r o g a i n o i u d o e l apercibí* 
u , L T • p a s i b l e e n e l p a t . i o t i a m o m a r c a d o y g r a v e c o m ­
p r o m i s o d e J o i repr¿aeuiauiea d e l a p r o v i n c i a e n a o j u o -
1 a a c t u a l g u b e r n a t i v a q u e a c o j a e s t a s i u d l c e c i o n o a c o m o 
h i j a s d e l d e a c o d e l a f e l i c i d a d d e n u e s t r a p a t i t a . 

Conclusicn d e i artículo lobre a i o c i a c i e n e s agrícolas i n ­
serto ca el a d m i r o a n t e r i o r . 

T n r r o l u r i J a e n l a t a t o c i e c i o n e a t e r r l t o r l a l e a d i e b a im­
portantísima m e j o r a d e l a t t tinción d * l • . u r d e c a d a 
a t t . m e l i a u t e u n r e c a t g o e n e l i n t e r e a a n u a l , e r a 

c o n s i g u i e n t e b a c e r u n a r r e g l o a u a l u g o e n e l p a g o d e l p a * 
peí c i r c u l a n t e d e c r é d t o . N o f u e r o n y a b i l l e t e a d e c o a * 
f i a n z a , q u e d e v e n g a b a n i n i c r e * y p a g a d e r o a á l a víatt 
p o r l a c j a c e n t r a l , l o a q u e e m p e z a r o n á e m i t i r t e , t i n o 
m e r a m e n t e b i l l e t e a q u e d e v e n g a b a n u n i n t e r e a fijo, r e ­
p r e s e n t a b a n c a p i t a l e a e n t i e r r a s , y tenían d e r e c b o i a e r 
a m o r t i z a d o s - V e s t o e a l o q u e e n e l d i a a e eatá p r a c t i ¬
c a n d o ; a-A i e e v i t a l a p o s i b i l i d a d d e l o a c o n f l i c t o * q u e a e 
o r i g i n a n a l a g o l p a r s e t i m u l t i n e e i n e o t e m u c h o s b i U e l e a 
e n l u c a j a s c e n t r a l e s i r e a U z a r . L a asociación t e r r i t o r i a l 
c a d r u J o r a a l o s t e n e d o r e a d e s u p i p c l , c o m o l o a a s o c i a ­
d o s J o a o n á e l l a . V l o m i a m o q u e l o a a a o c l a d t l , a u a 
d e u d o r r t . l e p a g a n i n t e r e a y amort izac ión, a a i h a c e e l l a 
c o o l o a a c r e e d o r e a g e n e r a l e s : l e a p a g a a u a i n t e r e a e a , y 
l e s a m o r t i z a a u a créditos. L a d i f e r e n c i a tínica c o n s i s t e 
e n q u e l a a r n o r t i a a c i o n d e e t t o t c r e \ l i l o a 6 b i l l e i e e , a e 
h a c e a n u a l m e n t e , p o r t u e r t e , y á u n p r e c i o c o o i t a o t e , 
q u e p o r l o g e n e r a l e a á l a p a r , p a r a evítsr q n e a e I n t r o ­
d u z c a n a g i o t a g e a . D e e a t a m a n e r a e l c a p i t a l i n a , ó c u a l ­
q u i e r a o t r o q u e c o m p r e p a p e l d e J a u o c i e c i o n , t i e n e J a 
a e ^ u r i l a d d e c o b r a r s u ínteres ó rédito a n u a l , y a i o o 
p u d e l l e v a r l o a b iHeieiá c a m b i a r l o s p o r d i n e r o á a u c a ­

j a c e n t r a l , e n J a b o l s a ó a n a e n l a p l a i a m e r c a n t i l m e n t e 
h a b l a n d o . J o e n c u e n t r a a l m o m e ó l o , y l a m i s m a c u e r n a 
l e l a b . 

T a l e a l a m a r c h a q u e a e h a s e g u i d o e n e l e i t r a n g r r o 
p a r a i r p e r f e c c i o n a n * ' l a s a s o c i a c i o n e s agrícolas ó* t e r r i ­
t o r i a l e s . A a i e s t a b l e c i d a * , b a n r e s i s t i d o e n P o l o n i a h a 
a a c u d i d s s m a s v i o l e n t a * , y t u e r u d i t o s e h a c o o e e r v a d o 
i l e s o , a u n c u a n d o h a c e c e r c a d e d i e z aÚoa t r o n a b a e l c a ­
tión e n l o a m o r o s d e Y a r t o v i a . * 

E n F r a n c i a a e h a p r o p u e s t o l a íntroducrion d e e a a a 
• s o c i e c i o n e e , c o n 4 p £ d e i n t e r e a e u l e s 4 p r i m e r o s a f l o t , 
añadiendo J d e amortización d e s d e e l . q o e p r o d u t i * 
f i a l a e t t i n c i o a d e l a d e u d a e a 5 6 a d o a . A todo a s o c i a d o 
T e quedaría l a l i b e r t a d d e a c e l e r a r e l m o m e n t o d e a u s o l ­
v e n c i a , p r e s e n t a n d o e n l a c a j a c e n t r a l l o s b i l l e t e s c o r ¬
r e s p o n d i e n t e * á l a d e u d a q u e q u i i i e a e cstioguír. V p a r a 
a i - a r p a r t i d o d e l a centralización p o l u i c e y a d m i n i s t r a ­
t i v a q u e e x i s t e e n T r a n c i a , a e encargaría J a nación m i a * 

ó s n g o b i e r n o , d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s a s o c i t j o -
n e a . a u t c o b r o s y p * g o s , m e d i a n t e u n 5 p * a o b r e J o 
q u ? recaúdele. L o a a s o c i a d o a vendrían i \}\%\t c e r c a d e 
5 p * d e l o a b i l l e t e a ; e n t r e i n t e r e a , a m o r t i i a c i o o y g a a -
t o a . P r o b l e m a e l e s t e q o e o c u p a i h o m b r e a d e aíta c a ­
p a c i d a d , y a u n n o b a r e c i b i d o solución r a t i f i c a d a p o r i a 
opíni >o públ ica. 

E o o u e s t r a E a m ú a , a n t e a d e d e c i d i r l a a f o r m a s q u e 

c o n v e n g a d a r a* l a a i o i t i t a c i o n e e d e p r c J t a m o b e n e f i c i o s a * 
á l a a g r i c u l t u r a , e a p r e c i s o o b a e r v a r q u e e n u n a a p r o -
v i n i i a i b a y m u e b o i p r o p i e i a r i o l q u e c u l t i v a n s u s t i e r r a s , 
y e n o t r a s a o n e n m a y o r n d m e r o l o a c o l o n o s . D i f e r e n t e * 
garantías o f r e c e n a q u e l l o s q u e e s t o s p a r a t o m a r p r e s t a d o * 
L l d u e d o d e n o a l a b o r c o n s i d e r a b l e n e c e s i t a d i n e r o p a r a 
r e p o n e r t e d a l o a d e s a s t r e * d a l a g u e r r a y f o m e n t a r t u a 
c u l l i t o a , a l p a s o q u e e l p e g u j a l e r o , e l l a b r a d o r p o b r e , 
t e a ó n o p r o p i e t a r i o , a u e l e c o n t e n l a r a e c o n t e r n i l l a , y e l 
r e m e d i o d e a l g u n o q u e o t r o a p u r o , q u e a n u a l m a o t e a e 
r e p r o d u c e . L o a q u e t i e n e n i n u c b o , a a p i r a n g e n e r a l m e n t e 
á a u m e n t a r ; J o a q u e p o c o , s e r e d u c e n á n o p e r e c e r . A 
u n o s y o t r o a c o n v i e n e a u i i l i a r l o i , a o a t e n l e n d o i J o a p r i ­
m e r u i , a l e n t a n d o y e t i i m o U n d o e l t r a b a j o y l a a m b i ­
ción d e l o a a e g u n d o a . 

D e t p u e t d e e a o h a y q n e a t e n d e r a J a c o a t u m b r e . E n 
a l g u n a s p r o v i n c i a l , c o m o e n l a a d e G a l i c i a , l o a d u e ­
ño* d e f a s t i e t r a t l l e n e n m u c h o c u i d a d o d e s o c o r r e r í 
s u s c o l o n o s , haciéndoles a n t i c i p a c i o n e * e n términos a n a -
v e s y I h ^ j - i r r u h . Y n o f a l t a n c o m a r c a s e n España, d o n ­
d e e l i m p u l a o q u e f u n d d t a n t a ; b e r m a o d a d e i y c o f r e -
d i a a p a r a a o c o r r o * m d t u o a , e a p i r i t u a j e i j t e m p o r a l e a , c a -
tableríd e e g u r o a p a r a e l a u x i l i o r e c i p r o c o d e l o a l a b r a d o * 
r e a e n a u a c o n t r a t i e m p o s . A d o r n a s d e l a c o r i o e a unión 
d e C o s o e n d a , i m i t a d a e n C o n a n e g r a , d e q u e v o l v e r e m e a 
i t r a t a r , t e n e m o a e n t e n d i d o q u e e n e l v a l l e d e Sedaño 
( e n C a s t i l l a l a V i e j a ) , e a t a n h e r m a n a d o * l o t p u e b l e n , y 
a b o n a n d e l o t f o u d o i d e l común i t o d o l a b r a d o r l u b e s ­
t i a * d e l a b o r q u e i e l e d e s g r a c i a n . O t r a t prácticas p a r e ­
c i d a s é i g u a l m e n t e l a u d a b l e ! , habrá e n p u n t o s q o e o o 
b a n l l e g a d o ú o n e s t r a n o t i c i a : prácticna q u e o o t h o n r a ­
r e m o s d e e s p o n e r a J p d b l i c o , t a n l u e g o c o m o J a a t o c i e -
d a d e a e c o n d i u k u , l o a párroco* c e l o a o a , y l o s h o m b r e e 
a o j a n t e s d e l p r o c o m u o a l , n o a J a a q u i e r a o c o m u n i c a r , 
asociándote á n u e s t r o b u e n propósito y p a t r i d t i c o a d e - * 
s i g n i o e . 

Según l a a c i r c a o s t a o c i a i d e c a d a c o m a r c a serán l o a 
t n e d i o a q u e c o n v e n g a e m p l e a r , y l o a a i s t e m e i q n e b t y a a 
d e a d o p t a r t e p a r a f o m e n t a r m a i e S c a c m e o t e l a a g r i c u l * 
t u r a . P r o c u r a r e m o a i r l o i e t p o n i e u d o s u c e s i v a m e n t e . 

[Semanario Industrial*) 

B A V I S O . 

E o l a librería d e S o r i a , e n e a t a c i u d a d , t e m a n i f i e s t a 

e l f n d i e e d e l o i l i b r o s q u e a e b a i l a n d e v e n t a , c o a l o t 

p r e c i o a c o m u n e s : también h a y o n g r a o s u r t i d o d e e a -

t a m p a t : s e bajará 1 * t e r c e r a p a r t e d e a n v a l o r á f o n 

c o m p r a d o r e a * 

R E C T I F I C A C I O N E S . 

R n a r g u n o a e j e m p l a r e a d e l n d m e e o a n t e r i o r Ae e a t e 

B o l e t i n p r i m e r a c i r c n l a r d e l a E x r m a . . T u n t a d e G a t b i e r a n , 

párrafo i ? , línea 4 ! , d i c e reducidas las pasivas ; y debe 
d e c i r r e d u c i d a s i a t ciases pasivae* 

E n l a m i s m * c i r c u l a r , párrafo 4 ? , t h e i a f , e n « * 

d e D J**s4 Herrero l e a e e D . Jeté Guerrera. 
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